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    Sobre a autora


     


    Mary J. Morello (nome de solteira Mary Jane McGee) adora definir-se como Cereja Doce, o oposto do que indica o seu nome desde o casamento, já que “Morello cherries”, em inglês, é um tipo de cereja azeda.


    Mary é americana da Filadélfia, mas cresceu em uma família cujo pai, no Serviço Diplomático Estadunidense, trouxe-lhe a oportunidade de viver em diversas regiões do mundo. Entre todas essas terras, a menina Mary, desde muito jovem, encantou-se pela Língua de Camões, quando frequentou a escola primária em São Paulo, Brasil, e o Liceu, em Lisboa, Portugal. Até hoje considera os países irmãos como a sua segunda pátria.


    Este livro, que conta uma história baseada em fatos reais, é fruto de seu amor pela Língua Portuguesa.


    Atualmente, Mary vive em Los Angeles (Califórnia) com o esposo, os três filhos e, como não poderia deixar de ser, uma terrier sapeca e dois gatos preguiçosos que mais parecem personagens de um desenho animado. Ler, ler e ler e escrever, bem como viajar para encontrar a família em Boston são considerados, até hoje, os passatempos favoritos dos Morello.
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    Capítulo 1


     


    – Você é a primeira a chegar! – Foi o jeito que a garçonete cumprimentou Ana, a quem já havia recepcionado em outras ocasiões. – Virgem? – acrescentou.


    Mesmo estranhando a pergunta, Ana fez que sim com a cabeça, tentando a todo o custo segurar o sorriso.


    – O seu destino é ser patologicamente pontual! – a garçonete continuou. – Quem nasce sob o signo de Virgem não tem como fugir. Por favor, me acompanhe. Vou levá-la à mesa reservada.


    Ana a seguiu, ouvindo, por todo o trajeto, as características de seu signo e como iriam reger sua vida. Talvez, como Bia vivia sugerindo, ela devesse começar a frequentar os “Travados Anônimos”. Ao menos, seria capaz de pedir àquela mulher que ficasse quieta, que parasse de tentar adivinhar toda sua vida em menos de um minuto.


    Mal se sentou à mesa e, segundos depois, Bia chegou de forma pouco típica, na hora marcada, fazendo barulho com o salto do sapato ao andar pelo piso de madeira clara, os cabelos cor de trigo esvoaçantes. Usava um vestido assimétrico que, mesmo parecendo ter custado uma fortuna, formava pequenos bolsões de pano nada lisonjeiros à sua figura. Os sapatos, porém, eram o máximo!


    – Peço desculpas por não ter me atrasado. – Bia disse. – Sei que você acha que devemos manter a tradição, mas as ruas e o tráfego conspiraram contra mim.


    – Então não foi culpa sua! – Ana retrucou, fitando-a com um olhar severo. – Mas não faça disso um hábito. Feliz aniversário!


    – O que há de feliz? – Bia perguntou com cara de lamento. – Você estava feliz no dia em que fez 21 anos?


    Ana deu de ombros. Não se lembrava da última vez em que fora feliz de verdade.


    O garçom apareceu para anotar os pedidos de bebidas.


    – Vinn...nho? – perguntou Bia à Ana, imitando sotaque português. – Ou vamos partir para álcool de verdade?


    – Gin e tônica.


    – Então traga dois. – Bia esfregou as mãos de satisfação. – E agora? Onde estão os meus livrinhos de colorir e a caixa de giz de cera?


    Bia era a única amiga de Ana e, desde que esta se lembrava, sempre adorou receber giz de cera de presente.


    Ana empurrou um pacote colorido sobre a mesa e Bia rasgou o papel de presente.


    – Coisas da Aveda! – exclamou deliciada.


    – Produtos da Aveda são o equivalente a livros de colorir e giz de cera para as mulheres de vinte e poucos anos – Ana explicou.


    – Mas quer saber de uma coisa? – Bia disse pensativa. – Acho que sinto falta dos livrinhos de colorir com giz de cera.


    Bia olhou para a amiga e elogiou:


    – Você está fantástica!


    – Tá brincando comigo, não é?


    – Não! Estou falando sério. Adorei a sua roupa!


    – Foi meu presente de despedida. Comprei e me dei.


    O olhar de Bia pareceu ficar sombrio.


    – Vai mesmo fazer isso?


    – Sim, não há mais nada aqui para mim. Acho até que demorei muito pra tomar essa decisão.


    – E o Sérgio? Não vai falar com ele de jeito nenhum?


    – Depois de tudo o que ele fez?


    – Ele pediu para você telefonar.


    – Nem pensar! Vou embora e me esquecer dele o mais rápido possível.


    – Mmmmm, não quero mais falar disso. – Bia disse, contorcendo os lábios. – Fico triste. Vamos falar da comida.


    Ana sorriu tímida.


    – Olhe aqui! – Bia disse, pegando o menu e parecendo agoniada. – Eles só têm coisas deliciosas! Por favor, Senhor, dê-me forças para não pedir o couvert. Estou tão esfomeada que seria capaz de comer uma vaca inteira, com chifre e tudo.


    – Como vai a tal dieta do “nada é proibido”? – Ana quis saber, embora já desse para imaginar a resposta.


    – Já era! – Bia desceu o olhar e balançou a cabeça de leve, com ar envergonhado.


    – Mas que mal havia nela? – Ana consolou-a.


    – Pois é! – replicou Bia aliviada. – Que mal havia, não é? Thomas ficou furioso com aquilo, como você já deve ter sacado. Aliás, pensando bem... imagine uma dieta que diz a uma glutona como eu que não há nada proibido. É uma receita para o desastre!


    Ana exclamou algumas frases murmuradas, como fizera nos últimos cinco anos, desde que Bia saíra dos trilhos com relação à comida.


    – E aí, como é que você está? – Bia perguntou-lhe. – Parece que perdeu alguns quilos.


    – Mais ou menos...


    – A febre passou?


    – Creio que foi do sofrimento... Mas consegui me livrar dela. – Ana respondeu. – Fiquei uns dias de cama. Ontem tive um surto moderado de raiva, mas já superei.


    Os outros convidados de Bia começaram a chegar, o que deixava Ana bastante desconfortável. Desde o problema no palco da escola, ela não se sentia muito bem em grandes grupos.


    Logo, ela parou de prestar atenção em Bia e suas amigas e fechou-se dentro de si mesma, apenas captando fragmentos de conversa aqui e ali. Sua mente já estava em Portugal.


    – Nunca paramos de brigar! – Ouviu alguém dizer. – Vivemos um tentando estrangular o outro, de manhã, de tarde e de noite.


    – Então vocês estão, tipo assim, viciados um no outro? – Bia perguntou à garota com um pouco de ansiedade na voz.


    – Vamos colocar do seguinte modo: quem fabricou Sandro fez o melhor trabalho de sua vida. Mas, afinal, por que você está querendo saber das nossas brigas?


    – Por nada. – Bia entregou-lhe um pacote minúsculo. – Amiga, este é o seu presente para mim. Você me deve vinte paus.


    – Feliz Aniversário! – ela desejou e entregou o presente de volta. – Posso pagar os vinte com cheque ou você só aceita cartão de crédito? Aliás, o que foi que eu dei a você?


    Bia rasgou o papel de presente com animação e exibiu um batom.


    – Mas este não é um batom qualquer! – Após uma pausa dramática breve, com o intuito óbvio de aumentar o suspense, explicou empolgada. – Este aqui é indelével, não sai de jeito nenhum. A menina da loja me garantiu que ele resiste até mesmo a um ataque nuclear. Acho que a minha longa busca finalmente acabou.


    – Já não era sem tempo! – Ana comentou, tentando ser simpática. – Quantos batons indeléveis falsos você já foi convencida a comprar?


    – Perdi a conta... – Bia respondeu. – Eles vêm com promessas de marcar os lábios com profundidade e firmeza de cor, mas logo depois já estão sujando a borda dos copos e o garfo, exatamente como qualquer batom comum. Dá vontade de chorar!


    A próxima a chegar foi Liv, usando uma jaqueta curta da Agnes B, modelo “seria capaz de te matar para ficar com essa roupa”. Ela se preocupava muito com grifes, como deveria ser já que trabalhava no mundo do Design, ainda que na área de decoração de interiores. Liv era sueca. Alta, com braços fortes, tinha dentes resplandecentes de tão brancos, cabelos pela cintura, quase brancos de tão louros, fios totalmente retos. Os homens, muitas vezes, pensavam reconhecê-la de algum filme pornô.


    Ana procurou ficar o máximo possível na companhia delas, mas, depois de certo tempo, não dava mais.


    – Desculpe desapontá-la... – Ana explicou, tentando ser gentil – mas é que preciso sair mais cedo. Tenho…


    – Ah, qual é? – Bia reclamou. – Você tem que parar de fugir e aprender a se divertir.


    – Eu ainda tenho algumas coisinhas para arrumar antes da viagem.


    – Medrosa! Acha que além-mar será diferente? Que bobinha! Só falta dizer que vai para Portugal viver uma história de Cinderela.


    Ana ficou surpresa. Esperava críticas de qualquer pessoa – e até estava acostumada a recebê-las sempre – mas de Bia precisava e desejava apenas apoio.


    – Desculpe mesmo. A viagem está me tomando toda a atenção. Tem muita coisa que ainda preciso fazer. São muitos detalhes que não param de aparecer a todo instante.


    – Nos vemos novamente antes de você embarcar, não é? Ainda vou conseguir tirar essa maluquice da sua cabeça.


    – Claro! – Ana mentiu. – Tchau, pessoal! – Sorriu sem vontade e foi embora de cabeça baixa.
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    Em casa, enquanto dobrava suas blusas sem decote e que pouco revelavam o corpo, Ana falava ao telefone com uma mulher da companhia aérea. Em um ímpeto raro, ao sair do restaurante, decidiu adiantar sua viagem para Portugal. Parecia que o destino estava ao seu lado, pois ela acabava de ser informada que sim, seria possível adiantar a sua passagem.


    – Para quando? – perguntou.


    – Hoje à noite.


    Ana travou. O coração disparou no peito. Se fosse hoje, não teria tempo de dizer adeus a ninguém.


    Pensou por alguns segundos e concluiu que não havia para quem dizer adeus. Não alguém que se importasse de verdade.


    – Senhorita? Senhorita? – chamou a mulher da companhia aérea. – Confirmo a nova data?


    – Sim, confirme.


    Assim, Ana tomou a decisão mais difícil de sua vida. Em poucas horas, estaria embarcando para o Portugal de seu falecido pai. Para o Portugal das histórias que tanto ouvira quando criança. E, se Deus quisesse, para o Portugal onde faria um novo começo, uma nova vida, livre de traumas que a assombrassem.
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    Capítulo 2


     


    Ao desembarcar no aeroporto de Lisboa, Ana não pôde deixar de pensar como aquilo não tinha nada a ver com as recordações que guardara com tanto carinho das histórias contadas pelo pai.


    Imaginara uma pequena cidade, com um pequeno terminal de estilo vintage, mas se deparara com um aeroporto moderno, nos moldes daqueles que frequentava no Brasil. Não queria admitir, mas estava um pouco decepcionada.


    Contudo, não fazia ideia do que era decepção de verdade até pegar a bagagem e se dirigir para fora em busca de um táxi.


    Onde fora parar o país cujas histórias eram de verão e calor? De flores e sol no rosto? Seu pai nunca falara de um lugar de vento frio e árvores nuas.


    – Vou ter que comprar um guarda-roupa novo! – Ana lamentou em voz alta.


    Caminhou até o primeiro táxi que encontrou. Deu o endereço do pequeno apartamento que o pai possuía e que ainda estava por lá, aos cuidados de uma antiga amiga dele.


    O taxista, após fazer uma gozação simpática sobre o seu “sotaque estranho”, informou-a que não faria a corrida. Não valia a pena. Era um endereço próximo e ela podia ir de metrô.


    “Metrô? Adeus meus sonhos românticos!”, Ana pensou.


    Nunca imaginara uma carruagem buscando-a no aeroporto. Todavia, os primeiros momentos na cidade aconteceram abaixo da terra e não sob um dia de sol. Isto tirou um pouco do glamour que esperava encontrar no velho continente.


    Cabisbaixa, arrastou sua mala rua abaixo em direção à estação mais próxima.
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    – Até que é bonitinho... – Ana declarou em voz alta, do lado de fora do prédio.


    A construção era antiga, o que combinava com seus anseios, porém as paredes, além de sujas, quase cinzas, estavam tomadas por rachaduras. Ao menos não havia grafites com palavras impossíveis de compreender.


    “Uma pintura nova faria maravilhas a esse lugar!”, Ana considerou. Enchendo o peito de ar, exclamou:


    – Vamos lá! Quero ver o que me aguarda...


    Caminhou até a entrada, onde foi recepcionada por um senhor de bigode branco, cuja barriga proeminente se salientava ainda mais por causa de suspensórios vermelhos.


    – Olá, senhor.


    – Olá, menina, como está?


    – Muito bem agora. Meu nome é Ana e meu pai possui um apartamento aqui neste prédio.


    – É mesmo? – o senhorzinho perguntou sem conseguir disfarçar a curiosidade. – Qual é o nome dele?


    – Raul.


    Ele coçou a cabeça.


    – Não há nenhum Raul por aqui. Tem certeza de que ele mora aqui?


    – Não, não. Meu pai foi para o Brasil há muitos anos e faleceu quando eu ainda era pequena. – Ana explicou. – O apartamento dele era ocupado por uma amiga, que mantinha tudo em ordem e...


    – Ah, sim, sim. Estou sabendo do seu caso. Como é seu nome?


    – Ana.


    – Tudo o que você precisa está ali, na caixa de correio, Ana.


    “Ora bolas! Como assim na caixa de correio? Será que não vou nem conhecer essa antiga amiga do papai? Quem diabos recebe as pessoas desta maneira?”, considerou chateada.


    Ana foi até a caixa e a encontrou destrancada. Lá dentro, uma chave sobre uma pilha de envelopes.


    – Ela largou as coisas assim? – perguntou ao senhor.


    – Sim. Comentou que não ia mais morar aqui. Então, foi embora e deixou tudo aí. Que bom que você chegou porque algumas dessas contas estão para vencer, viu?


    – O senhor sabe para onde ela foi? Deixou endereço? Há alguma maneira de encontrá-la?


    – Não que eu saiba.


    Ana bufou. Respirou fundo, tentando se acalmar.


    – Qual é seu nome, senhor?


    – Valentim. Valentim Gentil, a seu dispor. Para chegar ao apartamento é só seguir neste corredor, pegar o primeiro lance de escadas. No segundo andar, é a terceira porta à direita.


    – E o elevador?


    – Está em manutenção. Nos próximos dias vai ter que usar as escadas mesmo.


    – Obrigada, Seu Valentim.


    – De nada. Espero que as malas não estejam muito pesadas. Eu até ajudaria se a idade permitisse.


    – Não se preocupe. Eu fico agradecida mesmo assim. Para quem as trouxe desde o aeroporto, alguns lances de escada não serão um problema.


    Ana despejou os envelopes dentro da bolsa de mão, guardou a chave no bolso e levantou as malas.


    – Bem-vinda a Portugal!


    Ana agradeceu com um sorriso, o melhor que podia naquelas circunstâncias, e seguiu rumo ao apartamento.


    Era bom que o destino tivesse excelentes surpresas para ela dali por diante porque, até aquele momento, definitivamente nada estava saindo como o planejado.
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    O prédio não tinha elevador. Teve que enfrentar a escada sozinha. Driblando os degraus, Ana conseguiu chegar ao primeiro andar. Descansou um pouco e continuou lutando para vencer os degraus com a enorme mala, a mochila e a bolsa. Finalmente, chegou ao segundo andar, na porta do apartamento oito, que seria agora seu novo lar.


    Estava tão ansiosa que mal conseguia inserir a chave na fechadura. Abriu a porta e viu-se em uma pequena sala, cujo mobiliário resumia-se a um sofá, uma poltrona, uma mesa de centro e uma estante baixinha. Na prateleira de cima da mesma, havia uma televisão pequena, bem velha.


    – Nossa... será que essa televisão é branco e preto??? – Ana exclamou com ar incrédulo.


    Jogou a mochila com o laptop e a bolsa em cima da poltrona. Fechou a porta e atirou-se no sofá.


    Percebeu um forte cheiro de mofo. Como era alérgica, logo começou a espirrar sem parar. Apressou-se a abrir a janela para arejar o recinto. Foi ver o único quarto, que tinha uma cama de casal com dois criados-mudos e um guarda-roupa. Abriu a janela também. Depois, foi ao banheiro lavar o rosto e assoar o nariz. Não tinha uma toalha sequer para se enxugar.


    – Ih... já vi que vou ter que gastar uma grana em toalhas também.


    Na minúscula cozinha, além de um fogão de quatro bocas muito velho, havia uma geladeira também antiquíssima e uma mesa pequena com duas cadeiras.


    Tudo era muito feio. Muito velho. Muito desanimador.


    Para animar aquela situação e inverter a aparente má sorte, Ana decidiu ir logo atrás do seu sonho. Era hora de buscar sua tão desejada carreira no teatro.


    Estava bastante animada com a tarefa, já que sempre ouvira falar que na Europa a arte era bastante apreciada. Certamente alguma casa teatral haveria de abrir suas portas para uma jovem ousada, que decidira abrir mão de uma vida confortável – embora não muito feliz – em busca de um novo começo ao lado daquilo que imaginava ser seu destino.


    Sim, ela era uma romântica inveterada. Mas o que podia fazer?


    Esqueceu-se de perguntar ao porteiro sobre a internet. Desceu para falar com ele.


    – Sr. Valentim, tem internet aqui?


    – Sim, Ana. Tem inclusive wi-fi. Eis sua senha.


    – Graças a Deus! – exclamou aliviada. – Obrigada!


    Ana subiu as escadas correndo de volta ao apartamento. Pegou o computador e...


    – Oh, não... A tomada é diferente.


    Verificou todas as tomadas do apartamento e constatou que não havia uma, sequer, como as do Brasil.


    – Preciso de um adaptador. Como não pensei nisso?


    Teve que descer à portaria novamente.


    – Sr. Valentim, desculpe-me incomodá-lo, mas a tomada do meu computador não serve nas tomadas daqui. O senhor não teria um adaptador para me emprestar?


    – Tenho, sim. Mas você precisa logo comprar um para você. Esse é para ficar aqui justamente para emergências.


    – Obrigada. Logo vou providenciar um.


    Voltou para o apartamento. Conectou o computador e com uma rápida pesquisa na internet, mapeou os teatros locais. Para sua surpresa, Almada apresentava uma bela cartela deles. Entre eles, o Teatro Municipal.


    Não perdeu tempo. Foi para o quarto e abriu a mala. Tirou algumas peças, espalhando-as pela cama. Vestiu-se de tal maneira que a fez elogiar-se para o espelho. Anotou o endereço do Teatro Municipal, desligou o computador. Trancou o apartamento, jogou as chaves na bolsa, desceu as escadas correndo e foi à luta.


    Assim que começou a caminhar, seu estômago deu alerta de fome: fazia várias horas que tinha comido pela última vez. Resolveu procurar alguma lanchonete. Teve a grata surpresa de se deparar com um Café com decoração tipicamente portuguesa. O estabelecimento tinha o sugestivo nome de Chá de História.


    – A senhorita quer se sentar dentro ou fora? – perguntou-lhe solícito um atendente.


    – Dentro, por favor. Está um tanto frio.


    – Mas temos mantinhas, se preferir ficar lá fora.


    – Mantas? Que curioso... Mas prefiro aqui dentro mesmo.


    – Alguma bebida para começar, senhorita? – indagou-lhe um simpático garçon, após acomodá-la numa mesinha de canto e oferecer-lhe o cardápio.


    – Uma água, por favor. Que lugar lindo! Parece exalar História.


    – Realmente, aqui é possível reviver os tempos de antigamente...


    – Interessantes esses itens do passado que decoram o ambiente!


    – Foram na maioria oferecidos por amigos, familiares e clientes. – explicou o garçon que a atendia. – Vou trazer sua bebida.


    Após olhar rapidamente o cardápio, interessou-se pelos pastéis.


    – Sua água, senhorita. – Serviu-lhe o garçon – E o que vai comer?


    – Tem pastel de carne?


    – Como? De carne? Não!


    – E de pizza?


    O garçon a olhou com olhos arregalados e abanou a cabeça. Ana teve ali sua primeira aula de pequenas diferenças culinárias entre o Brasil e Portugal:


    – Pastéis são uma das mais populares especialidades da doçaria portuguesa: são de nata, com açúcar e canela.


    – Oh... pensei que fossem como os pastéis brasileiros, de vários sabores, fritos na hora. Adoro comer pastel na feira!


    – Não, não. São doces tipicamente portugueses, servidos quentinhos, polvilhados com canela e açúcar.


    – E qual seria um prato salgado tipicamente português?


    – Que tal uma Francezinha?


    – Como é isso?


    – É um prato originário da cidade do Porto: tem linguiça e carne de vaca, com um molho à base de tomate, cerveja e piri-piri. Tudo coberto com queijo derretido, ovo estrelado, e acompanha batatas fritas.


    – O que é piri-piri?


    – É uma pimenta muito utilizada na culinária portuguesa.


     – Vou aceitar sua recomendação. Parece um prato bem saboroso!


    Ana devorou o prato com gosto. Estava realmente faminta.


    – Espero que a comida tenha sido de seu agrado, senhorita.


    – Estava ótima. Muito obrigada pela sugestão.


    Satisfeita por ter feito sua primeira refeição em Portugal em um lugar superdiferente e agradável, saiu toda animada para o Teatro Municipal.


    No percurso, lembrou-se de como as pessoas se mostravam surpresas ao ouvir Ana dizer que procurava emprego em um teatro. Como era pouco falante, não a achavam dinâmica e entusiasmada o suficiente para esse tipo de emprego. Afinal, diziam, ela era séria e reservada demais. Felizmente, sua intenção de ser uma estrela dos palcos teatrais fora esquecida há muito tempo. Agora, só buscava um trabalho que a deixasse perto de sua paixão, mesmo que atrás das cortinas. Assim, não precisaria estar no centro das atenções o tempo todo. Pelo contrário, a sua principal tarefa seria preparar os bastidores ou ajudar as estrelas. Aprenderia “como se faz teatro”, coisa que nunca tivera real oportunidade.


    Parou encantada na frente do Teatro Municipal de Almada, com razão também conhecido por Teatro Azul por ser pintado totalmente desta cor. A construção era gigantesca e os padrões da publicidade indicavam uma produção teatral efervescente. Neons informavam os espetáculos em cartaz, enquanto outdoors estampavam fotos de momentos célebres e atores famosos.


    Ana se aproximou das grandes portas de vidro que deixavam transparecer um enorme saguão iluminado. Aparentemente, estava vazio. Bateu, mas ninguém respondeu. Girou a maçaneta da porta, como encontrou-a destrancada, foi logo entrando.


    Altíssimas paredes brancas ostentavam magníficas fotos de peças teatrais. No silêncio do edifício, Ana permitiu-se vagar entre elas, passando de uma fotografia à outra, como uma criança em uma loja de brinquedos que escolhe seu presente de Natal.


    – Esse eu conheço: O Rei Leão! – Ana disse para si mesma entusiasmada, enquanto caminhava até a próxima imagem. – Já sei. Sonhos de Uma Noite de Verão. E Ana fez mais um ponto para as meninas. – Gargalhou alto, divertindo-se com o jogo que acabara de inventar. – Posso ser mais rápida que qualquer competidor da roda da fortuna. Agora é para valer: um, dois, três e... já! A Noiva de João. O Mágico de Oz. Branca de Neve e os Sete Anões. A Bela Adormecida. O Fantasma da Ópera. O Quebra-Nozes.


    Ana já saltitava entre uma e outra foto quando seus olhos encontraram a imagem que, há muito tempo, era responsável por deixá-la paralisada de medo. Em frente à carruagem, uma linda princesa usava um vestido longo e pomposo, enquanto a fada madrinha empunhava sua varinha de condão.


    Foram necessários alguns segundos de silêncio antes que a jovem fosse capaz de pronunciar o título que desde a infância lhe trazia calafrios.


    – Cinderela... – balbuciou.


    Quando criança, Ana chegou muito perto de interpretar a princesa na escola, mas depois de tudo o que viveu por causa deste sonho que se tornou pesadelo, nem em ser atriz pensava mais. Não gostava de se lembrar daqueles tempos. E não mais o faria. Balançou de leve a cabeça espantando as lembranças.


    – É hora de viver tempos felizes, Ana! – ela sentenciou. –Tempos felizes!


    A voz de um homem, levemente áspera e abrasiva, arrastou-a para fora de seu devaneio. Ana aguçou os sentidos e seguiu o ruído. Vinha, decerto, do palco. Por baixo da grande e, aparentemente, pesada porta de madeira escura, um feixe de luz escapava. Encostou o ouvido na madeira e pôde perceber que o ruído tornara-se um burburinho, revelando que algumas pessoas conversavam bem animadas. Não teve dúvidas. Era sua chance de perguntar sobre o funcionamento do espaço, se tinham vagas, esse tipo de coisa.


    Puxou a porta. Quando entrou, encontrou um monte de pessoas andando de um lado para o outro. Além dos assistentes, havia técnicos e camareiras. No palco, um bando de rapazes e moças, como se estivessem prontos para o ensaio, falavam baixinho entre si.


    A princípio, relutou em avançar. Não pela quantidade de pessoas, mas pela possibilidade de receber um grande NÃO. Como sempre fazia quando precisava de coragem, pensou na frase que o pai não cansava de repetir: “Nada acontece por acaso”. Definitivamente, seu pai tinha razão. Deparar-se com a foto da Cinderela não era uma coincidência. Era um sinal de que ela havia tomado a decisão certa quando decidiu ir para Portugal atrás de seu sonho. As luzes da ribalta eram a sua “luz no fim do túnel” e sairia dele como uma vitoriosa.


    Estufou o peito e foi entrando na plateia pouquíssimo iluminada. Ao passar entre algumas poltronas, encontrou dois homens, bem no centro, conversando. Um deles segurava uma máquina fotográfica, o outro tinha nas mãos uma grossa resma de papéis. Ana deduziu que era o texto da peça que ensaiavam.


    “Então esse é o diretor...”, ela pensou, enquanto estreitava o olhar, tentando ler o título escrito na primeira folha.


    Com um flash curto, seguido por um clarão, as luzes da plateia se acenderam, ofuscando as vistas de Ana. Ela tapou os olhos com as mãos, mas logo se acostumou à luminosidade. Quando voltou a enxergar o ambiente, percebeu que todos olhavam em sua direção, como se ela tivesse interrompido algo. Entretanto, logo em seguida, como de forma automática, todos desviaram o olhar, voltando aos seus afazeres. Sequer perguntaram quem era ela ou que o que queria.


    Ela não estranhou. Não era muito popular desde o incidente na peça da escola. Não seria agora que causaria um grande impacto. Desde o evento escolar, os colegas de sala, se é que poderia chamá-los assim, se referiam a Ana como “Miss toda nudez será castigada”. Um castigo que ela mesma se impôs e no qual ainda se encontrava, mesmo depois de tantos anos.


    Um dos homens na plateia, o provável diretor da peça, levantou-se.


    – Bom trabalho, pessoal! – elogiou. – Vanessa! – Ele apontou para o palco indicando uma ruiva alta e sorridente. – Tem duas castanholas aqui. São novinhas, hein! Leve para treinar em casa. Os outros estão ótimos. Sem dever de casa por hoje. A ordem agora é descansar. Até amanhã.


    Todos foram hábeis em recolher bolsas e mochilas espalhadas pela primeira fila de poltronas da plateia. Saíram passando por Ana. Entretanto, ninguém perguntou o que ela fazia ali. Por alguns momentos, ela permaneceu atônita.


    “Será que fiquei invisível?”, perguntava-se, quando um rapaz que ela nem tinha visto por perto, veio em sua direção. Trazia nas mãos ripas de madeira e, na cintura, preso a um cinto, um martelo.


    – Olá! – ele disse com semblante curioso.


    – Olá! – ela assentiu com um gesto de cabeça.


    – Precisa de alguma ajuda?


    Ela sorriu, gostando do ritmo da fala dele e do sotaque gostoso que lhe trazia à mente a imagem de seu pai.


    – Sim. Talvez possa me informar com quem eu poderia falar sobre a produção dos espetáculos.


    – O que você quer saber?


    – Quero um trabalho no teatro.


    – Não sei não... – O homem estudava Ana com olhos perspicazes. – Já temos faxineira.


    – Mas eu não quero ser faxineira!


    – Você quer ser atriz? – Ele baixou os olhos como se a estivesse medindo centímetro por centímetro.


    O olhar crítico do homem surtiu em Ana o efeito de um empurrão. Ela deu um passo atrás e cruzou os braços. Estava arrumada e era bastante bonita, embora a tonalidade bronzeada da pele e os olhos escuros lhe dessem substancialmente uma aparência estrangeira.
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